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Está a findar o Ano Velho, o 
ano de 195o, que não nos dei-
xa saudades ! ... 
Não nos deixa saudades de-

vido ás torpes intrigas e falsi-
dades que pessoas sem escru-
pulos, malevolamente, tentavam 
atingir este Semanário e o seu 
Director ! ! ! 

Parece impossivel que ho-
mens que usam uma gravata 
tivessem a coragem de se di-
rigirem a alguém, insinuando 
coisas tétricas, sem fundamen-
to algum, contra o v e 1 h o 
«BARCELENSE», jornal que, 
ha quarenta anos, tem aguenta-
do o choque cias fwrças 
avançadas, sem nunca aban-
donar o seu posto de Soldado, 
em defesa da Ordem, da Pá-
tria, da Igreja e da Família ! ... 

E, quem nos acusa? ... 
Devem ser pessoas dum pas-

sado duvidoso ... 
Mas, Cristo, foi vilipendiado 

e crucificado, depois de tanto 
ter lutado pelo bem da Huma-
nidade e, ainda, perdoou aos 
seus algoses, por que «não sa-
Liam o que faziam>... 
Nós não lhes perdoamos, por 

que da mentira alguma coisa 
fica ... 

... Estamos no limiar do No-
vo Ano, do ano de 1951, que, 
cheios de Esperança e de Fé, 
esperamos ser um ano de Paz 
e de Trabalho,apesar da « guer-
ra de nervos» que os homens 
sem Deus, sem Pátria e sem 
Família, tentam transformar em 
«guerra de ferro e fogo» para 
destruirem a Civilização Cristã 
e proclamarem o amor livre!... 
Barcelenses—Homens de sã 

carácter e que tendes Amor á 
Pátria e á Família—unamo-nos 
em volta da Bandeira da Pátria 
para defendermos o nosso Tor-
rão bendito, a nossa Casa, o 
nosso Lar ... 

... Todos não somos demais, 
t como muito bem diz Salazar. 

E, «O BARCELENSE», con-
tinuará como até aqui, sem te-
mer os seus inimigos que, em-, 
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Numero avelaG=50 centavos 
@s Ser&. Assinantes e desconte dolo 
st• rr•: foi viligado polia Coonaaaria 

Ano Novo—Yida Nova 
;De Abrahão Zacuto 

Sobre a trágica desolação do mundo em crise, um novo ano vai despontar. 

Como o seu antecessor, começará o seu reinado num ambiente de febril espe-
etativa , saudado pelas hossanas triunfais de uma humanidade que anseia pelo fim do 
seu infortunio. 

Para todos os que sofrem, para todos os que arrastam a cruz do seu destino 
inclemente, para todos os que agoniz5Lm esmagados pela clava eielópiea de todas as 
prepotencias e de todas as injustiças, o novo ano surgirá, na sua nudez esfingica, como 

a certeza luminosa de uma felicidade estável, a garantia eonsoladora duma vida nova. 
Mas saberá ele corresponder ás esperanças que galvanizam a alma martirizada dos 
homens P 

Tenhamos confiança. Pode ser que o Ano Novo traga consigo o remédio para 
os males de que a nossa época enferma. 

Pelo menos, a paz para a Família Portuguesa, tão fragmentada por dissídios 
(anódinos, tão envenenada por ideologias exóticas, tão esquecida das virtudes cristãs 
que fizeram a grandeza de Portugal ... A paz para os espíritos, amortalhados no ne-
gro sudário da sua tristeza , atolados no sinistro lodaçal das suas malquerenças, dos 
seus despeitos, das suas ambições insaciáveis... 

Realmente, é de paz que a sociedade precisa antes de tudo para melhorar o 
condicionalismo da sua existeneia e apressar a hora almejada do Resgate. 

E porque assim é, façamos votos para que o novo ano nos proporcione alfim es-

se bem inestimável, desvanecendo ao mesmo tempo as suspeições, as incompatibilida-
des e os falsos conoeitos que toem até agora impossibilitado a concórdia entre os 
homens. 

Viatodos, 26 de Dezembro de 1950 

bora lhes mostrein «bôa cára», 
cara sorr>der_;e, estão ansiosos 
por lhe vibrar a sua «lámina» 
traiçoeira e cobarde ! ... 

CAMILO- RAMOS 
Cirargião-Deatista e Farmacentiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA, 

Consultorio—L, da Porta Nova n.o 44 
Telefona 8.354 m BARCELOS 

Dr, 3ub fintéro heitão 
Depois de ter feito um exce-

lente exame, foi colocado na 
comarca de Trancoso, como 
juiz de Direito, o Snr. Dr. An-
téro Pereira Leitão que, há perto 
de dois anos, vinha exercendo 
o cargo de Delegado do Procu-
rador da Republica na nossa 
Comarca, com rectidão e pro-

Temos a honra de participar aos nossos 
Ex.mos Amigos e Clientes, que inauguramos 
as nossas novas instalações, no ângulo das 
Ruas Sá da Bandeira e Sampaio (Bruno), 
no proximo dia 2 de Janeiro. 

CANDID 0 DIAS, LIMITADA 
CASA PE CAMBIOS 

Rua das Flores---282—PORTO 

bidade. 
A S. Ex.a, que veio a esta 

redacção apresentar cumpri-
mentos de despedida, agrade-
cemos a gentileza, e felicitamos 
o povo de Trancoso pelo ilustre 
e sabedor Magistrado que vai 
presidir aos destinos da Justiça 
nessa comarca. 

mensagens 00 ftatal 
PIO XII, disse: 
«A intima união de 

todos os povos ligados 
por sentimentos'de con-
fiança é a melhor ga-
rantia da Paz». 

e o Sim. CARDEAL 
- - PATRIARCA, afirma: 
O sentido da dignida. 
de, liberdade e missilo 

do homem só vive em 
clima cristãos•. 

H T DAS CR•• isJ 
Conforme noticiamos no ulti-

mo numero deste semanario, 
já está constituída ã nova Co-
missão que ha de levar a efeito, 
nos primeiros dias de Maio, os 
tradicionais e importantes fes-
tejos das Cruzes—Festas da 
Cidade. 
A digna Comissão, que, com 

todo o entusiasmo, está dispos-
ta a trabalhar para o engrande-
cimento de Barcelos, nos pri-
meiros dias de Janeiro proximo, 
vai iniciar os seus trabalhos 
aafim de que as Festas atinjam 
o maior brilhantismo possível. 
Sabemos que a Comissão, 

não olhando a sacrificios nem 
dissabores, tenciona dirigir-se 
aos Barcelenses espalhados pe-
las cinco partes do Mundo, com 
o fim de conseguir donativos 
com que possa arcar com as 
grandes despesas afazer. 
Da Industria e do Comercio 

locais, e concelhios, espera a 
Comissão donativos generosos 
por que, sem dinheiro, não se 
podem realizar festas. 
Que todos saibam cumprir 

com justiça, são os desejos de 
«O Barcelense». 

Fim dum ano 
Acaba amanhã o ano de 195o 

que, a par de alguns sobressal-
tos, nos deparou alguns momen-
tos de boa paz. O mundo so-
freu alguns abalos, e a humani-
dade, sofrega de paz, viveu 
horas de incerteza, que vão 
transitar pelas mãos dos che-
fes das grandes nações, para 
1951. 
Saibamos aguardar com fé 

uma paz estavel, o desenrolar 
dos acontecimentos internacio-
nais. Só assim podemos dar um 
lenitivo consentâneo com a nos-
sa frágil, e sempre perturbada, 
tranquilidade. Nada de deses-
perar, mas esperar os grandes 
fenómenos sociais e políticos 
com calma, sem boatos falsos, 
propalações estultas que ener-
vem os nossos semelhantes. Se 
assim fizermos contribuímos em 
grande parte, para o sossego 
dos nossos irmãos. O boato fal-
samente espalhado é a causa 
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A SENHORA DO FACHO 

25-12-950 

Ampara-me, 6 Virgem, dd-me a tua mão 1 
Meus olhos baços te anelam rever! 
Mas sem teu arrimo, ai! não posso, não, 
X tua montanha, feliz, ascender!! 

E longe de Ti, meu peito falece, 
Pois não lobriga teu rosto de aurora ! 
E a todo o momento, d minha alma desce 

A noite mais negra que, atroz, me devora! 

A' tua direita, os nossos amores 
Foram confiados, em tarde estival. 

«Os meus e os teus...!» Que prendas! Que cores! 
J1as cedo marcharam, 6 Mae, afinal!... 

Os meus trés amores que trago comigo, 
Somente, ao teu colo, os quero levar ! 

E entao, ncdo morrem se; um dia, consigo 
Meus roxos olhos nos teus mergulhar! 

Oh 1 Desce, daria, a crua vertente 1 
Dd-me o teu alento, o celeste amparo ! 
E a Ti, bcaixinlio, todo confidente, 
Eu te contarei pneu amor mais caro ! ! 

011nda 

A BEM DE BARCELOS 

jWagestoso edificio da Gamara X~,cipal 

Na proxima terça-feira, dia z de janeiro de 
1951, no Salão Nobre do nosso iVlunicipio realizam a 
sua primeira reunião os novos édis, sobre a presiden-
cia do Snr. Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira, 
ilustre Vice-Presidente da Camara Municipal, em 
exercício. 

Para assistirem a esse solene acto, o Ex.mo Vice-
Presidente convidou, e muito bem, as Forças Vivas de 
Barcelos, bem como os Regedores, juntas de Fre-
guesia, membros do Conselho Municipal, Parocos, etc. 

W de crer que esse acto seja presenteado por 
numerosos Barcelenses. 

Que, nesta hora grave que o Mundo atravessa, 
todos abatam bandeiras e se unam á volta da Bandei-
ra do Municipio, a Bem de Barcelos, são os votos 
deste semanario. i 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
•••VZTE 
Realizando-se, no próximo dia 2 de 

Janeiro, pelas 15 horas e 30 minutos, 

no Saldo Nobre do Edifício dos Paços 
do Concelho, a primeira reunião da 

nova Câmara Municipal, conuldo os 

membros do Conselho Municipal, vogais 

das Juntas de Freguesia eleitos para o 
quadviinio de 1951 a 1954, Regadores, 
Pdrocos e todas as Forças V i v as do 
Concelho a assistirem d Segado de 
earnprimdntos que terei lugar no local, dia 
e hora airosa indicados. 

,Barcelos e Paços do Concelho, 26 de 
Dezembro de 1950. 

O Vice-Presidente da Câ mara Municipal, 
em exercielo, 

a )—Tliôìo Joaquim Izunes de Oliueira 

i 
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ACERCA DO CORPORATIVISMO 
Durante muito tempo pensou-se em muitos sectoree da 

vida nacional que o corporativismo era uma doutrins exclusiva-
mente económica, Cuja ergAaica se entregava á superior diroo-
Cão do Estado, isto é, uma doutrina no toado e na eeaAncia, de 
estatismo, embora disfarçado. Infelizmente há ainda quem assim 
entenda ou finja entender. 

Porquê? Porque a fazer contra-vapor aos esforgoa dos 
dirigentes hei três inimigos capitais: os Impreparados, os espacu-
ladores desenfreados, e os politieos dos deemantelados e aboli-
dota partidos, partidinhos e partidecos. 

Valha a verdade que também nos não estafámos muito a 
espalhar com tenacidade noções fundamenteis: e verdade seja 
também que as inevitaveis pertúrbações econemicas originadas 
pela maldita guerra estab81ecerem a desordem a a confusão, 
fazendo correr propicies os tempos para os pescadores ds águas 
torvas. Como porém não luz o dinheiro m&1 ganho, ai os vemos 
a deitar os botes pela beca fora, a Clamar e a barafustar contra 
tudo e contra todos, revoltados pelo forçado regrosao á Insigui- 
ficAucla o ao apagado donde só por aventuroºos deefgolos podiam 
ter siddo. 

© corporativismo, no dizer do Professor Costa Leite (Lam-
brales), anào é simples doutrina política,mas sim uma corrente de 
politioa economica que se juatifica á face dos princípios da 
eidncis,e é definido pelo Profeasor Marcelo Caetano como «o sis-
tema das normas que regulam a organiz •ção das classes produ-
toras adentro do listado e a actividade por elas desenvolvida para 
realizarem os superiores Interessas económicos o espirituais da 
Neçãon. 

Nos organismos corporativos manda a Ceus,ituição que 
estejam orgàuicamente representadas todas as actividades da 
Nação, ou sejam . portanto as actividades morais, culturais e 
economícae. 

Estes princípios não oferecém nada dá transcendente, mas 
por isso meffmo que assentam em banem científicas o são fonte 
de problemas complexos na complexa vida de hoje, quando se 
corporizam em textos legais oa carecem do « revisão critica» 
exigem que ests seja <cientificamente conduzida». 

0 amodortemn da tertulia, a sabedoria polítiga dos estadistas 
de segunda Ilnhe, não pode contar, . e si -dos regimes que se 
confiam ou confiam na eficacia de liberalismo na selPcçào dos 
valores. Se nos não aproveitasse a triste experiéacia 1910-1928, 
bastaria que olhássemos para o que vai pslo Mundo. 

Vai a Asoembleia Naciosal apreciar diplomas e livremente 
discutir o que poderemos denominar de completar a orgáuica. 
Isto é que é essencial: o resto, o que resultou da lição de expe-
ribncia corporativa, e não o que foi calsmidade de guerra, serã 
também apreciado, por maneira a suprimir o que se mostroa 
Ineficaz oa defei►acso, e a retomar o que de reforma se vê carecer. 

C. C. 
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i É UMA ESPECIALIDADE DA 

PAS TELA RIA ARANTES • 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 1 
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de muitas e maleficas inquieta-
ções. 
195o, apesar de muitas desi-

lusões que nos trouxe, prendou-
-nos com o jubileu do Ano San-
to, que tantos beneficios disper-
sou pelos crentes de todo o 
mundo católico. 

Foi uma cruzada de gloria a 
Deus, uma revivescencia ardo-
rosa da fé em Cristo, daquela 
fé que nunca se esmorece, an-
tes se aviva; quando é chamada 
a revelar-se sem respeitos hu-
manos, e com toda a gama de 
sacrificios sobre humanos, de 
que tantos exemplos se colhe-
ram no Ano Santo findo. Sua 
Santidade deu a benção a esta 
nação que da Igreja Romana se 
considerou sempre vassala leal 
e fiel. O mundo católico viveu 
horas altas de espiritualidade 
durante o ano que findou. Um 
verdadeiro assombro as pere-
grinações enormes que de to-
das as partes se dirigiram a 
Roma no ano de 19So. 
No campo político, o glorioso 

chefe do Governo, Doutor Oli-
veira Salazar visita cordialmen-
te a Espanha, e com o Caudi-
lho, trata meticulosamente dos 
mais momentosos problemas 
que interessam à península Ibé-
rica. Esta visita reveste-se duma 
luzida homenagem, por parte 

G dos dirigentes do overno Es-
panhol, ao eminente estadista 
português. 
S a 1 a z a r é carinhosamente 

aplaudido pela população da 
nação irmã, quando sabe que 
Ele está entre ela. 
tranco acompanha o Presi-

dente do Conselho Português, 
e os dois visitam as engalana-
das terras do Minho, sempre 
ferteis em aspectos belíssimos. 
Com muitas causas pertur-

bantes da estabilidade das Na-
ções, Portugal vai seguindo o 
seu roteiro, apoiado numa poli-
tica de finanças sólidas é vida 
economica próspera. As barra-
gens produtoras da energia ele-
ctrica tomam um ritmo fantásti-

co para a sua conclusão. 
Salazar cita este facto como 

índice do nosso desenvolvimen-
to industrial a considerar na 
proxima comemoração do 28 
de Maio. 
De facto quase podiamos cha-

mar milagre à efectivação de 
grandiosas obras levadas a ca-
bo neste belo Pais. 

Estes os factos mais notaveis, 
para nós, da nossa actividade 
perante o Mundo. 

Ciceronis 

conferencias de S. 
Vicente de Paulo 
Passou o Natal, data repre-

sentativa da festa do amor e 
da caridade. Sim, nesse dia, 
festejou-se o Nascimento do 
-Menino Deus que nos exem-
plificou no Presépio o que era 
a pobreza, e do quento ela de-
via de ser merecedora. 0 Mes-
sias teve as ofertas dos Reis 
M@gos, e tambam neste dia não 
faltariam ofertas mutuas entre 
os bbiistados da fortuna. Pois 
tombem, digamo-lo bem alto, 
houve entre os pobres ofertas 
pois não faltaram almas gene-
rosas e corsções amorosos que 
se lembraram nesse dia deles. 
Da nosas parte tombem nos 

regoeijamcs pois houve almas 
boas, coreções diamantinos que 
noa mimosearam com donati-
vos para os pobres e para a 
Conferencia de São Vicente de 
Proulo para auxilio dos seus po. 
bres. Ainda ha quem nos ouve. 
Ponhamos em destaque es-

sa fìgara nobre,- de profundos 
sentimentos cristãos e r€l+gio-
sos que de ano para ano eu-
menta o seu esforço, para b9;m 
da caridade. 

Mejor Nery T®ixeira, Gover-
nador Civil do Distrito, que não 
esmorece em percorrer o seu 
Distrito pedindo ao kbistedo, 
e mesmo ao remediado o c bu. 
lo da Caridade. E cheio de sa-
tisteçãio vimo-lo naquele dia na 

INTRAMUROS  
4eflexo de sombras  

VELHAS CURIOSIDADES 
Passos amiga como-ma um li-

vro curioso, .0 NON PLU3 ULTRA». 
DÓ Lunttrio o Prouostíco 

Perpectuo, Qual é particular 
para todos os Rateos a pro-
vincias composto por Jero-
nymo Cortez, valenciano :— 
Emendado conforma o Ex-
purgatorio da Santa Inquiei-
çáo e traduzido em Pariugal 
por Antonio da Silva de BrI. 
to--Lisboa Itã D C C C V, do 
qual traoscrevemos o seguinte : 
«Noticias de algumas cau• 

sas particulares, que a Ma-
gostado de Dous nosso Se-
nhor obrou pelos sete dias 
da semana: 

D.a Dominga, primeiro dia 
do Murado: 

Em Domingo teva principia o 
Mundo, como se escrava no Genelis. 

Ir pri> ,eiplo ereaoit Deus, Celum, 
ds #erram, o hiverá que se creou 
5631 &unos. 
Em Domingo terão tias e remato 

todos os tr&belho& e mirarias dama 
vids; porque, conforme Guilhelum 
Durando no Ricioaal, em tal dia se 
acabará o Mundo. 
Em Dominga nascao a Bomdita 

Virgem Maria IAii de Jesus Elvlto, 
Dão& e Homem verdadeiro. 
Em Domiogo nascao o desejado 

Messias Jesus Christo nosso bem. 
)3m Domiugo, primeiro dia do 

anuo, mez, e semaaa, Chisto come-
çou a derramar seu Sangue, no 
qual dia recebeo aquello duleissi-

distribuição dis esmolas, agasa-
lhos etc. no computo de bas-
tantes dez- nas de Contos em 
favor dos pobres do seu Distri-
to e casas de Brrnefieencia. A' 
Conferência de S. Vicente de 
Paulo, de Areias S. Vicente, 
Barcelos, concedeu-lhe 59000 
para protecção aos seus pobres. 
Outro tambam genereeo cora. 
ção, Francisco Lopse Barbosa, 
do Porto, envica-aos 50000 
para dez pobres mais abeousài-
tados e mtis adeautados em 
edade. E' nato de Ateias S. Vi-
conte. Bem hisjam. 
E nós extremamente p nho-

riodos agradecemos gratos os 
obulos recebidos. Deus tom-
bam es galardoará pois soube-
ram Interpretar bem o amor de 
Cristo para com os homens. 
0 Senhor Governador Civil 

sabe muito bem, pois de tal 
tem eoobecimento, o Imenso 
bem que as Conferencias de 
S. Vicente de Paulo, e outra 
qualquer Instituição de carida-
de, realizam nas paroquias on-
de as ha. 
Mae não devemos de olhar 

para o que já realizamos mas 
t31m para o que ha a realizar, 
pois o que se fez é muito pou-
co comparado com o que é 
preciso fz≤ zer-ee. Com o dona-
tivo recebido do Ex. Sar. Go-
vernador Civil já podemos au-
mentar alguma C'Alia às esmo-

las semanalmente distribuidas 
aos pobres da Conferencia. 
Oxalá que o L,x.•O Sor. Go-

vernador Civil não nos abando. 
na, pois ha pessoas que nos po. 
diam tambam auxiliar mas cru-
zam os baços. A earipade, pe-
na é dize-lo, é mal compreen-
dida pois os pobres uo geral 
Icem caiencia de sustento, de 
tratamento condigno e até de 
agasalhos. 
Quantas criaturas que se po. 

diam dedicar a este apostolado 
e não o querem ? Ahi vai um 
apelo: é para vós caros rapa• 
zes, pois sois o terreno propí-
cio onde deve germinar e de• 
senvolv;er-se a virtude da cari-
dade; neste terreno lançae a 
semente propicia pois nas Con-
terenci&e de S. Vicente de Pau-
lo existem as virtudes que nos 
devem servir de earaeteristiea: 
o desinteresse, a generosidade, 
a actividade, o apeio. 

Compenetrai-vos bem de que 
as Conferencias de S. Vicente 
de Paulo são a escota admira-
vei da vossa formação. laiãcre-
vAl-vos nossas Conferencias e 
f 4zei-as florescer lauto quanto 
estiver na vossa voiatade.Dtho-
je para o futuro não eej•I3 mo. 
nos mas conquistadores, epes-
tolos doe coafrencias de S. 
Vicente d.s Paulo. 

P.° F. G'asfilho 

ma nome Jesus. 
Em Domingo nova de Marga foz 

Christo aquello solemoe banquete a 
mais de 5 U. pessoas com cinco 
pies e, dou& paixas, como escreve 
S. João, cap. 1.'. 
Bm Domingo, que chassio de 

Ramas, entrou o duteissima e hu-
milicissim3 Cordeiro Jesus Chisto 
por Jerusalem triunfando de seus 
inimigos. 
Em Domingo, cinco de Abril, re-

suscitou o Redemptor da vida de 
entre os mortes. 
Sm Domiogo, finalmente, reea-

beu a Igreja aquella morei e bme-
feio siaguiar, que foi a viada do 
Espirito Santo sobre o Collegio Apos-
tolico. 
Da seguisda ¡eira, ##grudo dia 

do Murado 
Na segunda feira faz D9os o Fir. 

mamento no meio das agoas e & par. 
tou as superiores das interiores cha-
mando ao Firmamento ao Coo. 
Da terça feira,tereeiro dia do Musdo 

Na terça feira nosso Dea& e ila-
nhor fez que apparecesas a terra à 
qual maudou que produzisse hervas, 
arvores e plantas e dessem fructos 
e semaa(@$, conforme a natureza 

que de sua Divina Mão btv ão rece• 
bid º. 
Da quarta feira terceiro dia doMusdo 
Na quarta foira Daos Trino e liao 

creou o Sol, Luz e Estrellas, para 
que nas alegrassem ,e allumlassem 
da dia e de noite. 
Em quarta feira vinte e cinca de 

Março Christo tosse bem foi conde-
nado é morta no tribunal dos Judoos, 
a qual seoteaça confirmou Pilatos 
em teu tribunal em Beata feira a 
trez de Abril. 
Da quinta feira, quinto dia do Mundo 
Mm quinta feira creou a Mages-

tade de Does nosso senhor es pei-
xes das aguas e as aves dos ares, 
dando-lhes virtude de crescer o 
multiplicar eom sua santa beaçio, 
palavras o mandamentos. 

Neste dia e ai 14 Lua de Março 
que foi a 2 de Abril, Cristo Rodeia. 
for no€so creou o Cordiao Pasceal 
cem seus Diseipulos, no qual dia 
instituio„o Santissimo Sacramento 
de Altar. 
Da sexta feira, sexto dia do Matado 
Em sexta feira . Daos todo pode-

roso creou todos os aalmaes de ter. 
ra, distiot®s em especie para &@r-
viço do homem. 

N'e&te dia creou a Mageetado de 
Deo@ nosso Senbor a nossos primai-
roa paus á sisa imagem s samilhan-
ça, fazendo-os carpazes do Ceo s 
seuhores absolutas de toda a terra. 
Em sExt& feira 25 de Março 

(3959 asnos depois da creação do 
Muade) incarnou o Filho de Daoe 
nas entranhas da humilde Maria Vir. 
gem, no qual dia estava a Lua iam 
eoDjuocção com o sol e não sem 
graude mi&ferio pois a verdadeiro 
Sol da justa-.a se ajuntava per earnis 
cssumptiosetn com a formosa Lua 
M» IA. 
Em sexta feira nascao o Precur-

sor Baptista; foi a 24 de Junho. 
Lano sexta feira a 6 de Janeiro foi 

baptisado o Redentor da vida por 
S. João Baptista aos 29 &anos e 12 
dias de idade do menino Christo. 
Em sexta feira em 1 da Lua e 

primeiro dia do mos dos Hebreos 
chamado Nifau que foi a viste de 
Março, Christo resuscitou a L►saro 
de quatro dita morto. 
Em sexta feira tia 15 Lua em 

Março, que foi a 3 de Abril, mor-
riso o Redemptor do geuero humaoo 
em huma Cruz, de idade de trinta 
e traz tonos não completos. 
Do Sabbado, setimo dia do Mundo 
Em Sabado, ultimo À1a da se-

mana a satimo da creação do Mun-
do, dosoaeçeu a Mageetade de Doo& 
nosso Senhor, cessando de crear ne. 
va subtistencia. 
Em Sabbado a 8 de Dezembro foi 

concebida a Virgem nos&a senhora 
cem pecado original. 
5m Sabbado a 6 de Janeiro, obrou 

Christo aquello famoso e primeiro 
milsgre que foi converter a egoa 
em vinho em Cana de Galiléa tara-
do Christo trinta e hum & ocos. 

Era Sabbado morreo a Virgem 
nossa Senhora de idade de sessenta 
anhos manos vinte e trez dias con. 
forme escravo Miceeoro Calizto o 
qual diz que viveo a Virgem Mil de 
Deos onze &unos depois da morte 
de seu Filho J@sus Christe Deos e 
Homem verdadeiro». Z 

BOLO REI 
lido compre sem ver o da 
Pa tutelaria A ranteas s 

Terra sido todos os anos 
considerado o melhor. 

José Barreto de caria 
Acompanhado por s9u cunhado, 

o nosso prezado amigo e assinante, 
Sar. Julio BarreBo Coelhº, abastado 
Propriatarfo, em Martim, deu-nos 
a honra dos seu$ amaveis cumpri• 
alsntos, nesta Redacçiío o nosso bom 
amigo e ilustre coaterraneo, Bar. 
José Borrato da Paria , prestimoso e 
habil ®ireotor-Técnico de Labora-
tcrio Uoitas, de Lisb ,a. 
A S. Ex.", que na capital.do Im. 

perio é um desvelado protector dos 
minhotos necessitados, agradecemos 
a gentileza dos cumprimentos a 
desejamos-lhe as melhores prospe-
ridades. 

LAUBINÚ OA SILVA VIEIRA 
parteira e enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

da Coimbra. 

Rua da dladalena, n.o 10 

COMPANHIA DE RE-
VISTAS W TEATRO 
MARIA VITORIA 

No proximi dia 11 de Janeiro 
vem esta magoillca Companhia dar 
um espactaeulo no Teatro Gil Vi-
cente, apreseotaode a revista de 
eaorme êxito . 

CAi ÇOES UNIOAs 
Ongiaal de LoureDgo Rodrigaes 

e Aatlulo Cruz, musica de Rtal 
Ferrão e Jt,10 Nobre. 

Doia fazem parto os popul&rol 
actores Estavam Amaranto, Teresa 
Gomes, daria Sidooie, Cirles Leal, 
Pereira Saraiva, ataria Alice, Deo• 
linda de Abreu, Celestino Rib&iro, 
Sara de Abrau, o cantor romantioo 
TODf de Unta&, orquestra-jaza diria 
gida pelo maestro Rafael Goea&s $ 
um gr&cioso Grupa de 0, : ris sob a 
direcção do bailarino trasio. 

Ao pubtico 
Deseja oalgado barato? 

Visito a IlSapataria de 
.&meriºo Martins de 
Azev®do» que executa, 
por mordida, todo e qualquer 
modelo. Tombem naodtflaat e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo da S. José) 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta red:io.ogã% ciais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1950, os sara. 
Paulino Araujo da Sìiva, José di 
Silva Duaite, TQmaa Ferreira Go-
tuas, Antonio Alvas `+onteire, Ja-
cinto Pereira da Brito, Manuel Aze-
vedo, Manuel Joaquim Cerdoso, Ae-
tonio Carvalho de Araujo, Nelsoa 
de Carvalho, Serafim da Liva Ma-
ciel, Tenente Autoide José de Ao-
drade Figueiredo, José Ferreira de 
Sã Viana, José Martiae de Sé, Ao-
touio Correia Amaral, Domingos 
Areses, H@rnani Martins da Costa 
Sautos, Autoeio Fernaudes de 011-
vylra e Antonio Joaquim Ferros. 

Até 30-4-1952, o Ser. Fran-
cisco d.• Sousa. 

Até 30-12-1951, os Sare. Pa-
dre Benjamim Ferreira de Sou§&, 
Henrique manual de Birros Vieira 
Birg® e, Baltazar Veszada& Salazar, 
Professora D. Rosa Correia Teixeira, 
Joaquim das auras Camplaho, ]o&-
quina Bogas, Joeá Alves de Mirsu-
da Junior, Eduardo Peixoto Coelho, 
Juetino Bernardino Pereira, João da 
Graça Correia, Dotiaiogo& José Pa- 
reira, Dr. Luiz Filipe Pioto da Fon-
seca, D. Aatoaia Coimbra, Julio 
Barroso Coelho, Rodrigo Franoisce 
Rios Novais, Domingos de si1 Bar-
nardino, Marinho Alvos Ermida, 
Joaquim Costa Oliveira , ( que fez o 
favor de pagar com 30000), Mimo 
NortoD, (que foz e favor de pagar 
com 50400), José Barbosa Lemos, 
Joaquim Gemes da Cesta Novais, D. 
Viconte Puig, Professor Antonio de 
Sousa Barroso, Antoaie Gome& Vi-
las Boas e Joaquim Gomes da Fon-
seca. 

Até 30-11-1951, as Saro. Joio 
Veloso de Miranda, Carios Ferreira 
do Souto, Manuel Figueiredo de Bar-
roa o Manuel José Lopes de Faria. 

Até 30-5-1951, os saro. Ma-
nual Joaquim Duario, Adelino Bar-
bara * de dates, Joaquim Macedo e 
Manuel sequeira; até 30-3-951, 
o Sar. Autonio Joaquim Gomes de 
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Araujo e, até 28--2-1951, o Sar. 
Joºé Ma •tias de Campos. 

Até 30-3---1952, o Ser. Dr. 
Ilidio Joagntm Nuues de Oliveira; 
até 90—i--1953, o sor. Antonio 
José da Silva Duarte;sté 30-7-911, 
o Sar. Joaquim Igescio Correia Mal-
tez; até 30-6-1951, a Sare Pro-
fessora D. Jeni Lopes Cardoso; até 
30-3--1951, os Surs. Jog.--) Goa-
Silves Ralha e Jacinto Peixoto di 
Coara e, até 30-13---1949, o Bar. 
João Luiz Forreira de Araujo, 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1953, o Sar. ósai. 

lio de Figueiredo; até 30-14-1951, 
os Snra. Manuel Filipe Carvalho de 
Barros e José Barroso Cactelo-Graa-
de; até 30-10-1951, o Sir, José 
Pereira de Macedo e até 30.9.951, 
o Ror. Joaquim Pereira, todos de 
S. Paulo e, até 3a-1-1951, o 
Sor. Francisco da Silva Costa, do 
Rio de Janalro. 

A todos, os nossos; sgra-
decimentas. 

Obra das MILes e da M. P. 
Encoutra-se aberta a exposição de 

berços e anxovaia que a Mocidade Por-
tuguesa Feminina,em colaboração com 
a Obra das Mães pela Educação Nacio• 
nas, vai oferecer, premiando, assim, os 
lares que vivem em boa harmonia e 
dentro da moral cristã, e que pelo seu 
asseio e arranjo os merecerem. 

Sito 13 berços e SO enxovais confec. 
cioaados com o melhor gosto e com 
todo o conforto, para entrar em outros 
tsntos lares como prenda do Natal. 

E' digna de ser visitada esta expo• 
sição, pois é deveras enternecelor 
aquele quadro de tanta coisa quenti. 
nha a mimosa, para egasalh• de crian-
cinhas que estavam destinadas a nóo 
as terem, se n•o fossem as filiadas da 
M. P. P., e as S:nhoras da O. M. 
pela Edasação Nacional. 
A distribuição ser► feita em sessio 

solene, no Teatro Gil Vicente, no mia 
de Janeiro, em dia ainda a designar. 

MOSQUITOS E 
BORRACHA 

Terá porv€nutra já vindo A mente 
do leitor—que os mosquitos podem 
radicalmente impedir a prática desse 
meio moderno de conduç§o que cons-
titue o automovel ? Não porque aasal. 
tez* em formações ma*siças mas por-
que são capazes de tornar os pneumé-
tícos tão caro* que o §. valo e o cerro 
ordinário terëo a sua desforra e valia. 
e áo a aparecer. 

E' pouco de crer que isso icontela 
actualmente mas foi o caso no Brasil 
e no Eztremo-Oriente, de onde pro. 
vém a maior parte da borraeba e onde 
oa mosquitos pulalem aos milhões 
O preço de cada pneumAtico inclae 

uma pequena percentagem destinada d 
lute contra os mosquitos. Esea pereen. 
tagem é tão mínima que pode quasi ter 
desprezada. 

Cada ano, nas Indias Britaniaas, 
centenas de milhões de homens são 
atacados pelo paludismo porque a po. 
pulação é tão pobre ou tão ignorante 
que está impedida de comprar a quini-
na. 

Porém, os produtos de borracha 
pneumáticos não afio pobres nem são 
ignorantes , Sabem que hoje a quinina 
custa alguma cousa. Sabem, pelo con-
trário, que o paludismo e os mosquitos 
ma nlo Jatar enargicameate contra eles, 
poder, realizar e tornar impossível 
todos os empreendimentos deste géne-
to, 

Hoje, a Comiseáo do Paludismo da 
Sociedade das Nações recomenda temo 
meio prof3lactico tomar uma dose 
quotidiana de 0 gr. 400 durante teia 
a época de painwismo e, para trata• 
meato, uma dose diária de 1 gr. a i 
gr. 300 dursoto 5 a 7 dias , Nao é no-
cessário fazer curas eompleinentares e 
as recidivas serão tratadas da mesma 
maneira. 
 -•easoe$c tasca 

F°aleo®ram z 
Mim " Roriz, Domingos Duarte Par-

oandes de 86 anos e fitaria da Cºa-
ceição da Seiva, de 27 anos. 
—grn Forcelos, José Gomes de 

Azevedo, de 32 anos. 
--Na Pousa, José Alves, de 86 

anos, Maria Laiza Farnaodes da 
Costa, de 76 anos e Maria Teresa 
Rodrlguaa Pereira, de 83 anos. 
—9m Areias de Vilar, Conseiçlo 

Araujo Rodrlguel, d9 29 anos; Jeiio 
Baptista Alves da Silva, de 59 anos; 
José Joaquim da Silva, de 22 anos; 
Joaquim Cardoso da Silva, de 59 
anos e Ana Fernandes, de 76 sons. 
--Em Barqueiros, José liaria So-

bral; de 60 anos. 
—Em Alvelos, Luis% Martins, lie 

87 anos. 
—Em Aldreu, Antonio de Sã, de 

72 anco. 
—boa Martim, José Luis Martins 

de Araujo, de 53 anoa. 
--Em Vila Boa R. João, Messias 

Ferreira Vale, de 81 anos e Padre 
Aatooio Alvas Salanha, de 85 anos. 
—Bua Perelhal, Ana liaria Miran. 

da, de 86 anos. 
--Iam Mílhazes, Ana Conto, de 

89 anos. 
--6m Cambaste, Lires Gomes 

Morais, de 55 teos. 
--9m S. 1ligual da Carreira, Te. 

reza da Costa Leltão, de 84 anel. 

LAO " O 
Ao Ex--a Presidem* da gamara, 

agradecemos o envio de tia* Fenhas pºra 
a Bado aos pobres, no Natal. 

presiâente aa aramara 
Com sua Ex.— Esposa e ex-

tremosos filhos, foi passar as 
Festas do Natal e do Ano No-
vo a Coimbra o nosso prezado 
amigo Snr. Dr, Mário Norton, 
incansavel Presidente do nosso 
Municipio. 

CINERA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,15 se-

rá exibido o filme de capa e 
espada: 

A Melasrzg- ira da Paz 
Uma empolgante interpreta-

ção de caracter espanhol endu-
recido por seculos de luta. 

Duelos, festas e o troar de 
sardões. 
Ua programa da Lisboa-Filme, 

Ao dia de Ano Novo, às iS e 
ás '2i horas, uma maravilha em 
tecaicolor : 

O Ttlhc de Lossie 
A cadela inteligente na sua 

mais grandiosa aventura, com 
Peter Lawford, Donal Crisp, 
June Lockhart, Nigel Bruce, etc. 
Um programa da M e t r o 

Goldwya Mayer. 

Na 5.afeira, 4, ás 21,15, ou-
tro programa da mesma casa 
distribuidora, um drama de 
amor e miaterio : 

ENtr'caná,.- ReveiaçcIV 
A torture de um homem e o 

desespero ce uma mulher que 
se apaixonou por um homem 
que não contecia. 

DR. FRANCISCO RO-
DRIGUEi; TORRES 
Este nosso araigo e assinante, 

foi nomeado Clinico da Caixa 
Sindical de rrevidencia dos 
Industriais de Moagem e Mas-
sas Alimenticias 

Foi uma nomeação acertada, 
porque aquele nossa ilustre 
conterraneo é um Médico mui-
to distinto e sabel,or. Parabens. 

A NOSSA VIVENDA 
Desta jovem Cooperativa, da 

nossa terra, recebemos um ofi-
cio no qual lios comunica que 
a sua Comissão Administrativa 
é constituída pelos Snrs, Dr. 
Artur Pinto Coelho, PresiúVnte; 
Antonio da Rocha Portela Se-
cretario; Eduardo Correia •ilas 
Boas, Tesoureiro; José da 4ilva 
Encarnação e Custódio ü es 
Rodrigues, Vogais. 
Com gente deste quilate, o-

dem os seus associados cita-
rem descansados, porque tudo 
hade correr bem, se Deus çui-
zer. 

ã:'srxrxnmeia de servi, 
Amanbâ, enceotra-se de serviu 

Farmacia Central. 

BAPTIZADOS 

a 

Na Igreja de Santo Antonio di 
Olivais, em Coi®bra, recebeu as agra 
lastrais do baptismo um filhinho c 
nosso prezado amigo a distinto colabi 
redor Snr. Dr. Guilherme Figeeired 
Pimentel, ilustre Professor de Liceu 
O neafito recebeu a nome de Gu. 

Iherme Ferros Pimentel, paraninfand 
a Snra D, M a r i a da Gloria d 
Almeida, tia paterna e o Sar. Dr. AI 
varo Silveira, ilustre Professor do Lii 
ceu D. João III, de Coimbra. 

Na nossa Igreja Matriz; foi baptiza• 
do um menino Giba de nosso amigo o 
assinante, Sar. Artar Vieira Basto, 
Negociante. Foram padrinhos a Snr.&' 
Dr,a D. Maria Angelina Pereira da 
Silva Correia, distinta Médica e o Snr. 
Dr. Mário Vieiva de Sousa Basto, dis-
tinto Médico e tio paterno. 

A' criseça, foi dado e nome de Jor. 
ge Manuel Queiroz Sousa Basto. 

DOENTES 
Guardam o leito as dedicadas Bspo. 

sal dos aosse3 amigos e asefeantes Sare. 
Manuel Pereira da Quinta Janior e Ade. 
lias Alvea Pereira, estimados Negocian-
tes, o os nossos amigos Sara. Eugenhei. 
ro Manuei de SA Carneiro, Armando 
Pereira de Miranda, Jorge Garibaldi 
Curvolo, Manuel da Coeta º'ortela e Al-
fredo Fernandes Rodrigues. 

-• a a 

Cinheiro do Brazii para 
Portugal 

0 Governo brasileiro vai autorl-
aar que os portuguesaa residenles 
Daquele Paia possam enviar até 
10.000 crusetros A§ sua§ tamilias. 

130AS-FESTAS 
Aos nossos prezados amigos que tão 

bondosamente nos §aviaram eu apre-
sentaram comprimentos de Boas-Festas, 
muito lhas agradecemos e reiribufmos. 

São Eles os Ex m°&' Sare .: Dr. Má-
rio Nortoo, Presidente da Camara; Dr. 
Lidio Naoes de Oliveira, Vice•Presiden-
to da Ca®ara; Dr. Euripedas Eleezar de 
Brita, Presidente da U. X. e da Comia-
cão , til. do Turizuie; Conde da Vilas 
Buas, Wtoi das Guerras de Africa; NI-
eolau V̀ dker Gouveia, Professor no Co. 
legio de Vila do Conde; Padre Coasiaa-
tino Macedo o Sousa, Profetaer do Li-
ceu de Viana; Padre Alfredo Rocha, 
Prior de Barcelos; Antonio Rodrigues de 
Carvalho, Construtor Civil Diplemado; 
Firmíno Feruaadea de Figueiredo, 0. 
N, R.; Professor Aotocio de Souza Bar-
roso e Ex-m' E,poss, José Barreto de 
Faria, de Lisboa; Jul io Barroso Coelho, 
Proprietar►o; D. Laura Ferºandes de 
Carvalha, Bufermeirw-Parteira, de Coim-
bra; Souto Filho, do Porto; Tenente 
Fraecleco Cardoso e Silva, Carlos Ma-
ria Vieira Rames, Farmaceutico; 9taria 
Nortoa, Proprietario; Dr. Guilherme de 
Figueiredo Pimentel, Professor do Liceu 
de Coimbra; Antonio Augusto da Silva 
Costa, Empregado Comercial; Gtialter 
Meireles, Gereute da C. E. M.; Dr. 
Manuel Cendido Correia, Director de 
Federaçãº doe Produtos Quimicos e Far-
aaaceuticos de Lisboa; Teoeate Antonio 
Coelho, Delegado em Braga da Censura 
á Imprensa; D. !latia do i,;armo Vieira 
Ramos; Florindo Meira de Carvalho, Ne-
gociante em Lisboa; Manuel Domlogos 
Pinto, Negociante no Porto; Manuel de 
Faria Brito, Agente Comercial na Harta, 
Faial e Açores; D. Rosa Sára Calheiros. 
Eafermeira no Porte; José Antonio da 
Silva 8aotos, Negociante ae Porto; José 

I A. Calheíros, Eafermeiro no Porto; D. 
Nsémia César Guerreiro, Funcioearia 
da C. 6. D. e P. em Ltaboa e Jorealis-
ta; Padre Manuel Maritua da Costa; D. 
Laureada Candida da Silva Vieira; Pa-
dre Antonio Gomes da Costa, Manuel 
Siaria Fernandes de Sonsa, Dr. José 
Ferreira Gomes, Secretario de Sua Ex-
celéocia o 3ubaecrstario de Estado da 
Educação Nacional, Jeãº Medras da 
Cruz, Negociante no Rio de Jaueiro, Ma-
noel Carvalho, Negociante em Lisboa, , 
Miguel Games da Costa, dos Produtos 
de Balczs Lilekin no Porto, Gerencia 
da Companhia Real Holandesa de Avia-
ção, Professor Asdrubai Pinto, Gaspar 
Ferreira da Macedo Faria Gayo, Pro-
pricurio da SI!g, de Lisboa, Teime 
Meiga de Carvalho, Negociante, Manuel 
Pereira da Qilota Junior, Comandaste 
dos Bombeiros V. de Barcelos, Carva-
lho & Gastalho, do Porto, Repreianian-
ta da Soreal, do Porto, Vasco do Carva-
lho, E;critor e Jornaliaia, de Famalic'so, 
Padre Bdajamim Ferreira de Sousa, 
«Amigos da D.Antonio Barrosos , do Por-
to, Alberto Dial, Contabibsta, do Porto, 
Professora D. Adélia Sousa Almeida, 
Professor José -Martins Macedo o Silva, 
Delegado Escolar a da liloeldade Pariu-
guesa, Alipio Miraldo. Negociante no 
Porto, Directora da Casa de Santa Ma-
ria, Padre Francisco Castilho, Professo-
ra D. Julia da Coneflção Hortas de 
Souaa, dd S. Miguel de deide, Porfirio 
da Graça Machado, do Porto, A. Pinto 
Juaior1 Eat,rmeiro, em Coimbra, Do. 
mingos Ferreira de Moura, Chefe de Si-
tação dos C. F., Armindo Miranda, 
Solicitador, D. Elisa Seiléi Pata do Vilas 
Baas, D. !daria da Gloria Vieira Duar. 
N, Professora D. Lucia Azevedo M1-
randa, Dr. Antero Pelelra Leitão, Juiz 
em Trsoeoso, Dr. Leis Filipe Pinte da 
Fonseca, Notarío, Cam@adador Miguel 
Gemes de Miraula, Provedor da Miseri. 
eordia, Alberto Eitaveº, Motorista, Di. 
recção da Casa dos Rapazes de Barcelos, 
Suprelora das Franciscanas 3itesiouariae 
de Siaria, Aatoato J. Fernandes, Piro-
técnico ara Ltohelas, Haorique Aogado 
da Silva, Padre IGbasttão Domingues de 
Sá, Dr. Gangalo Araujo, Conservador 
do Registo Civil, Ch. Lwi►leux, de Lis-
boa, Antonio Correia Amaral, P. S. P. 
no Porio, adriano A. Simões Ramos, 
Agente de Seguros, Direcção da junta 
Local do C. N. E,, Director da Revis-
ta da Imprensa Briiaaiea, em Litboa, 
José Luiz Correia, Comando e Oficiais 
do Terço I. 67 da Legião Portuguesa, 
Direator da Warner Broz, de Lisboa, 
Carlos Voloso da Araujo, N.gocisata, 
Padre Agostinho Correia Azevedo, Ma-
nuel Correia Fernandes, Negociante, 
Cruz, Gousa & Barbosa, do Porto, Moa-
lelro Goimarães, Agente, da La Toja, do 
Porto, Gerencia da Casa de Cambios 
Candido Dias, do Porto, Marinho Alvee 
Ermida, Eaganheiro Agroaemo; Anto-
nio de Costa Lopes, Escritor, de Braga, 
Richard Gana, de Madrid, Superior da 
O. dos Capuchinhos e Antonio Torres. 

0 67.° ANIVERSARIO 
DOS BOMBEIROS V. 
DE BARCELOS 

No proxlmo sabido, dia 6, a 
9x.ma Direc00 e Corpo Activo das 
nºsso§ Bomboiros festejam o 67.* 
aniversario da sua fundaçio,com o 
seguiats programa : 

,&'a 9 horas, Alvoradaypela Banda 
da Corporação, ás 10, Hasteameoto da 
Bandeira no Mdffieio Social, ás 1i, Mil-
as rezada pelo Rev.-« Capelão, na Igre-
ja Matriz, por sim* dos Bombeiro■ e 
Bócios falecidos, ás 11,30, Gemprimea. 
es ás Ex.-As Autoridades, és 11.45, Ro-
agem ao Cemiterio em visita às eam-

ias de saudoso,-Comaadaole Esteves e 
Is mais Bombeiros falecidas. 
Da tarde : ás 15 horas, Baptiemo 

em pronta Socorra tia Seda da Aseo-
eçáo, ás 15,30, gxpo51çào de"novo ma-
rial de Inceadios e ás 19,30, Cela de 
)*fraternização no Salão Nobre da As-
eiação. 

-BOM SUCESSO 
A Esposa de nosso amigo Sar. Pe-

Ik Fortes de Carvalho, brindou-o 
ca um menino. Parabens. 

COOPERATIVA DE CONSTRUÇÕES ECONOS1ICAS:BARCELOS 

A Comissão Administrativa convida os sócios a assistir ao 
sorteio para ordenação de números de inscrição, que hoje se rea-
liza pelas 21 horas no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, gentilmente cedido para esse fim. 

As inscrições de Sócios com direito a entrar néste sorteio 
podem ser efectuadas até ás 20 horas do dia de hoje, na séde da 
Cooperativa, á Rua D. António Barroso, 10- 1.o 

Se fizer a sua inscrição até essa hora poderá ser ainda o 
primeiro dos Sócios efectivos e ràpidamente terá direito a pos-
suir uma Casa. 

Barcelos, 3o-12-950, 
0 comissào, ,?9dnrinfstrativa 

Leite ip"#*® 
do vacas turinas, rece-
caibe todos os dias de 
manhã a de tarde o 

Café • Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o r/, litro 

C,.a■amentt;om 
Na igreja paroquial da freguesia de 

Perelhal, deste concelho, realizou-se o 
enlace matrimonial de nosso amigo, 
Snr. Manuel do Vale Rodrigues da 
Areia, propriatario, filho da Snr.&' D. 
Maria Rosa do rale da Areia e do nos-
so tambem amigo e assinante, Snr. 
Francisco Impas Rodrigues da Areia, 
preprietarios,da mesma freguesia, com 
a Snr.• D. Maria tlalomtl Alvas Pi• 
nheiro, gentil e prendada filha do nos-
so amigo e assinante, Bar, João Rodri-
gues Noiva Duarte Pinheiro a da Sar.' 
D. Irosa Alves dos Santos Porteia Pi-
nheiro, proprietarios. 
O acto religioso, que decorreu com 

a maxima solenidade, foi Presidido p*-
lo Rev.- Padre José Francisco Rios Na-
vais, ilustre Arcipreste do concelho de 
Barcelos. 

Ao [lavo lar cristão, que é coasti-
tuido per dois corações que tanto se 
amam, desejamos um porvir repleto de 
venturas. 

• 
No dia 17, na nossa Igreja Matriz, 

efectuou-se a enlace matrimonial do 
Sar. Joaquim Ileráeio Silva, estimado 
Empregado no Comercio em Braga, 
com a nossa conterraneo, Snra D. Fer-
nanda da Conceição Carvalho do Sá, 
galante filha da Sar. • D. Alice Car. 
valho de Sé e de nosso prezado ami. 
go e assinante, Snr. José de Oliveira 
Sá, conceituado Negociante de nossa 
praça. 

Aos s9aapatioos noivos, desejamos 
unta perene laa de mel. 

« 

Na historica igreja de Abade de 
N!tiva e com toda a solenidade, reali-
zou se no sabido, dia 16, o casamento 
da Snr.a D. Emilia do Vala Real, pren. 
dada filha da Snra D. Ana do Vala Real 
e do Snr. Manuel Domingues Real, 
nossos boas amigos, com o Snr. Anto. 
nio José da Costa, filho da Sura D. 
Ouvia Merta,já falecida e de Snr.Pran• 
cisco da Costa, proprietário. 

A' cerimónia religiosa, a que asais• 
tiram p:ssoas do familia e numerosos 
amigos, presidiu o muito digno Abade 
daquela trégtesia e nosso bom amiga 
Bar. Padre Rodrigo Novais, acolitado 
pelo zelosissimo Abade de Carapuços 
Sar. Padre Manuel Rodrigues de Mi-
randa. 

Fiada a cerimonia religiosa, dirigi-
ram se os noivos e Convidados para a 
residencia dos pais da noiva, onde foi 
servido um primoroso almoço. Ao 
chasapagne brindaram pelas felicidades 
dos noivos, os Snrs. Abades de Carape. 
ço* e Abado do Neiva.o outros convi. 
dados. 

Findo o almoço, diriglram-&9 todos 
á nova residiacia dos noivos, onde foi 
servido um abundante copo de Agua, 
tendo-se, nesta ocasit;o, levantado no-
vos brindes que foram agradecidos,em 
nome dos nab;ntes, pelo Siar . José Pi-
menta do Vale, primo da noiva. 

Aos simpáticos noivos, deseja .O 
Barcelensea as maiores venturas e feli-
cidades. 

« 
No passado dia 9, em Vila Nova de 

Gala, realizou-ee o enlace matrimonial 
do nosso amigo Siar. Joel do Vala 
Pereira Moreira, da cidade do Porto, 
com a gentil e prendada menina D. 
Maria Albertfaa Braga Pacheco, da 
mesma cidade. 
O novo casal vai azar a sina resi-

dencia na sua case—«Quinta do Pas-
sal,. Desejamos-lhas as maiores felici. 
dades. 

s 

Ma Igreja de Areozelo, no dia 25, 
casos-se o cesso amigo, Sor. José da 
Silva Vieira Fins, Alfaiate, com a 
Sar.* D. Miaria Rosa da Costa Martins, 
proprtetaria. 

Que sejam felizes. 

Tismiinte João Miranda 
Segunda-feira, eieompsnhado por 

sua dedicada Beposa e 81hos, pirou 
para Lisboa aftas de embarcar para 
a Iadia, onde Vai fazer serviço, o 
00330 amigo a eonterraneo,Sar. Joio 
Batavos Miranda, @&limado Tenente 
do Exercito, Boaviagem e felicidades. 

081TUAR1•)  

José Domingues de gA 
Foi com surpreza quo recebemos 

a triste noticia de ter falecido, na 
sua cala de Lijé, o nosso valho 
amigo o assinante, sor. José to. 
mitigues de $A, de 70 anos, casado 
a irmã,) do nosso Lambem amigo e 
assinante, Sar. Padre iebistião 
Domiogues de gb, estimado Paroco 
de Salvador do Campo. 

No dia 17 realizou-se o taneral, 
que foi uma grandiosa manitoetopio 
de pesar. 

A' vjuva, filhos, irmão o genro, 
enviamos o nosso cartão de seniidot• 
pesamos. 

D. JoaquinadoCoutoBarbosa 
Contando 79 anos de idade tale. 

sou, em Oliveira, a icr.e D. Joagtti. 
na Domiaguse Couto Barbosa, dedi-
cada lispoea do nesse araigo o aliei. 
Dente Sor. Aatooio r;e Araujo Bar-
bosa, considerado Negºciaste naquo-
Ia freguesia. 
0 fuueral lei muito concorrido 

por pessoas de todas as categloriae. 
C familia em luto, oe nossos pe• 

§ames. 

Espeotaoutc no Giroula 
Católico de Operarios 

0 espºatasuto lavado a efefte, ao dia 
de Natal, no Sa►ii0 de Festas do Circulo 
Católico de Operários, desta cidade, ai-
caaçou a maior sucesso. 

«Um Disparate Camice «A Alobili. 
:ação- e o -Eixota Diabºs «, foram trAs 
pegas engraçadíssimas e cujos interpra. 
I@& arrancaram fortes aplausos d naaae-
reea assistenois. 
A pedido, a como os bilhetes se ez-

gºtarem na ultima récita, a J. 0. e. 
resolveu levar novamente d cena, no dia 
1 de Janeiro, aquelas peças o uca acto 
de Variedades. 

M' de crer nova enchente. 

Revollion n• Suave Mar 
Amanhã, d coita, no excelente Ho-

tel--«Suave Pilara na praia de Eapo-
aende, realiza-ee um tRevaillon., ha. 
vendo jantar à americana, abrilhanta. 
do por ama afamada ergeestra. 

Agradecemos o convite. 

Esoola de Carepegcs 
A nossa conterranea, ser. D. Vigeria 

da Coacalçãº M*teves, iateligeata Pro. 
fessora, Acha do aosea amigo Snr. Fraa. 
cisco da Silva Mstevas, fel colocada as 
ld3cela Primaria de Carapeçoz, dento 
concelho. Parabens. 

PRESÉPIOS 
Os filiadas da Ala N.o 1 da Mocida. 

de Portuguesa, com quartel n• Campo 
de S. José, desta cidade, construirem 
em interessante Presépio, estando ele. 
ctrificado e com movimento dos pasto. 
riahos, Bela lea:brança, 

« 
Na vitrine da Sapataria Cunha, ao 

Largo da Calçada, uesta lidada, tatu. 
bem se ve um lindo Presipio. 

JOSÉ D0MINGUES DE_-SA 
Agradecimento 

A familia deste saudoso a 
querido finado vem, por esta 
forma, agradecer a todas as 
psssoae qua assistiram ao 
funteral e acompanharam ao 
Cemiterio o cadaver do ex. 
tinto, bem como está reco• 
nhecida ás pessoas que lhe 
apresentaram condolancias. 
Por ocaliQo de tão triste 
acontecimento. 

Lijé, 26 de Dezembro de 
1950. 

A FAMILIA 

moinho a Vento 
Vende-se. 
Falar em Manhente—com 

a Senhores D. Maria Vale. 

i 



Batata para semente ôo 
acreõitada marca 

ERRAN-BANNE R 
• IRIs•i•DEõfl E I•flclOtZi•• • 

(tipo MIUDO) • 

Não comprem sem primeiro 
consultarem os nossos preços 

Recebemos já a primeira remessa. 
D. FERREIRA VALE & FILHOS, L.cia 

a+ Telefono  8308— BARCELOS 

Só o é quem não defende os seus intareases... 
Não façam as suas Instalações electricas, 

nem reparações das mesmas, sem consultar o 
Electricista PERESTRELO, devido á grc nde 
baixa que deu o material. 

flvenìda Dr. Oliveira Sals3ar-19 
BflRCEt 05-•Telef, 8208 

MOIMfflE11Tflh SORTEIO REIsRiT1pfl60 
a realizar no dia 31 de De)embro de 1950 

em AV eleda—Chaga 

12 flutomOveis e mais iIIIh AREMOS 
Venda de Bilhetes no fïgenfe Oficia[ 

flntonio carvalho—junto á pensão Oagoeira_ 
SINDICATO NACIO-
NAL DOS CAIXEIROS 
DO DISTRITO DE 

BRAGA 
(Secção de Barcelos) 

Convocaçao 
Parti os devidos efeitos, 

convoco a Assembleia Goral 
Ordinária para o proximo 
dia 28 de Janeiro pelas 9 
horas, a fim de se proceder 
á eleição doa Corpo s Garen. 
tes para o triénio de 1951-
19541. 
Chamamae a atenção de 

todos os sócios para as dii=-
posições do despacho de 8 
de Janeiro de 1948, publica-
do no Diário do Governo 
n.• 9, II Sbrie, de 12 do mes. 
mo mês e ano, e mais Legis-
lação Aplicavel. 
Barcelos, 26 de DEresmbco 

de 1950. 
0 Presidente da Assembleia 6ºral 

a) Aires Pinho Ferreira 
de Azevedo 

Rita Ouimaráes 
Parteira -Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barco-
los e do Posto Clinico N.° 62 
da Federação do Caixas de 
Previdência, mudou a sua 
residência para o Campo 
Camilo Castelo Brarco, N.° 
65—(antigo Campo de S. José 

Aleaaçáo 
Os proprietarios de Fen-

s>são Vilaça,, desta cidade, 
participam aos seus antigos 
frsgueses e antigas d* que 
tomaram, de novo, conta 
do seu eatabalecimento, por 
despejo Judicial feito ao seu 
caseiro. 
Tambem previnam os seus 

amigos e antigos fregueeeo 
de que continuam com o 
mesmo ramo de uEgocio,on-

de ha asseio, limresa, higie-
ne e couforto-
Eeperam, pois, a visita dos 

seus bons amigoa e fregue-
ses, que serão sempro bete 
servidos e por preços mo-
dicos. 

ANALISES CLINICAS 
Di.a il,a DI SCLBDAN PIXISIU 

J4aídica 

DR. WiLDEMIR f IRRilil 
ffiódico Bacteriologisfa de 

F. 0. porto 
•(ospltal da St.• Casa da 

jVlisºricordia 
Colefon• 8 2 7 

Apreei a C#rfép 
Tome-o no Café s Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

péso. 
Não é facil encontrar igual 

CASA PEREIRA DA 
AVEINIDA 

Manuel Joaquim Pereira, 
participa aos seus clientes 
que se encontra ria antiga 
•Casta do Trevor com 
o mesmo ramo de negocio— 
Cassa, de E'aaisto—por ser 
vitima de um despejo por or-
dem de Dulia bias Vilaça, 
mas não porque lho deveese 
qualquer aluguer, pois que 
estava pego em dira; mas, 
sim, por eu deixar um fdrra-
dor trabalhar 38 diks no 
quintal dei mesma casa, que 
eu tinha alugado 1... 
Agora, meu* boas amigos 

o freaguesse, espero recebs-loe 
todos nesta CASA que pas-
sou a denominar-se :—] Pe-
reira da AkVenida, com 
telefose 8407, na Avenida dos 
Combatenteo da G r a a d e 
Guerra, n: 69—BARCELOS. 
—Tambem tem na mesma 

Casa o Motorista Manual Bar-
roso de Araujo, com o carro 
de praça- 1-13-10-35, ao 
dispôr da estimada cheittele, 
podendo ser chateado a qual-
quer hora pelo telefone 8402. 

lu A 77o 
Vende-se, em Mtihazes. 

Quem pretsnde3r, falar na 
freguesia e o m Domingos 
Loureiro, e tratar, nesta el-
dade, Campo de S. JoFé. 45. 

PINTOR DECORADOR 
14ornani L.emom 

Rua Liaa tiiiela—BARCELOI 
Encarrega-se também dsg 

pinturas de mobílias, cofres, 
tabulatas, automóveis, bici-
cletas, stc., com perfeiçâ0 e 
garantia. 

Pomares e jardins 
Os Viveiros de Pevidem, 

encarregam-s• das auas coas• 
truçães e reparações, forne-
cendo fruteiras, arvores, ar-
bustoie, vides o eucaliptos, aos 
melhores preços. 
jYo seu proprio interesse consulta 

VIVEI RO f DE PEV13LM 
grele tone 4 0:3 1 

C A w 4L 
Aluga-se o 2.° acidar da 

do Largo Joró Novais, n.° 2 
Falar na mesma casa. 

AOEEINOI'ERREIRA CORREIA Sapataria CUN]ff A 
^ E  ERláE1R0 

Tratameotos e ioj(?cçdt:s 
em cera e no dernjeiliü, 
a preçr-'e mó'licc)s. 

RUA DA. MAD4LENA, 10 

0CULCS 
P,•; de.. atra-oe di~zrdo n Rts;z 

Cândido Reis, Campo cita S. 
Juké ; até à Rua Dii,citia. 

Quei>4? os encofliioti, é fa-
vor entragar na padaria Ba-
ptista, onde %orá grr►tiflcado. 

Ao publteo 
José Gonçalves da Fonsbca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, previna o publico que 
tem, para alugar , mctorea pa. 
ra rega, com 15b mi,.tros de 
cano para elevação. Tambem 
tem ma.hºdeira para milho. 

ll'reçois mbdiv,os 

Para mais eaclarecímantos, 
falar com o 8nr. Justino Pá 
refira Martins, beata cidade, 
ou com o Snr. Aatonio Morei-
ra, ns lagar da Cadeia Nova. 

PASSA-SE 
EstabeliàeImeuto de comi. 

das e vinhoó, deatïo da Ci-
dade-
Nesta redacção,ie iiaforma. 

Anuada com 31 iiuha pc b:icadu em e0 
BAttGELLNaE• de 30- 1ï-4950 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
MARCtsLOS 

(Sooro1aria) 
ANUNCIO 

EDITOS DE 15 DIAS 
1. 11 publicação 

P.ra os a,svido;i 4feitos se 
anuncia que por sentença 
do dichaito do corrente, foi 
declarado rim srtado de fa-
1@neta Abilio Rodrigues Bar-
bata, casado, com sgtabele-
cimeuto em nome individu51 
n,$ Avenidas .Alzaides de Fa-
ria, da freguesta de Aicoae-
lo, Bosta comarca, sonido 
fixado o prazo do quinze 
dias para a reclamação de 
créditos. Foi nomeado o ao-
licitador Armiudo Miranda, 
desta cídadd, admiuistra;dor 
da mas.a falida. 
Barcelos, 20 dia Dez£mbris 

de 1950. 
verifiquei. 
0 Jaiz da Direao 

Augusto Murara Teixeira dw Barroa 
0 Uda ds seguada secção: 
Euripedes Eimar do Brito. 

i••►aadeaaa-•e 
Um campo e duas bouça* 

que parte rico ra à Snr.' D. 
Ana Joaquina da Silva Cor-
reta, mais conhecida pala 
aTouciaheiras. 
Para informações, João da 

Graça Correia, Praça D. Pe-
dro V, ou Rua de S. Fran-
cisco, n.° 17—Barcelos. 

,Decta ração 
Julia Dias Vilaça, desta 

cidade, toado lido uo jornal 
r0 Barcelenr:ea um anuncio 
de Manuel Joaquim Pereira 
sobre o pagamento de atu-
gueis, de.lara so publico d© 
de qua ePse individuo faitY 
á verdade, paia qu* ma deve 
a quantia de 1.200$00 prr.v -
nionte do aluguer de minha 
casa, referente nas metes de 
Julho, Agosto, Setembro 
Outubro. Isto é que 0 a ver-
dado. 

Barcelos, 21 de DezQMbro 
de 1950. 

Dulia Dias Vilaça 

Vantagens para todos; 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio. 
precisando de comprar al-
gum objºcto de ouro ou pra-
ta; dsnejsndo adquirir um 
relógio do boa marca e, a pro-
ços vaut&josos, ao uni cam i-

nho tem a seguir: visitar a 
«Outrilvesaria Novºi 
á Rua D. Antonio Barresr 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Em Tamel "nte Leocadia 
Lugar do Paço, aonde-i 

casas torres e eirado, ba, 
como outros piedi.os junto 
Q u a m pretend3r, que[ 

falar como Siar. Francis 
Antonio du Matos,ca meeat 

h R6O Dfl POPIU 11M9 36-38 
Irelefono 8~2 50 -- 1 ^ R C 

•e"Ex.a de3eja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno ? 
Visite, a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda, 

PREÇOS MODICOS 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebem-ao propodtrie, dirigidas a J. Vasconcelos o 

Sã, Rua Arco Bmindeira, 22 em Lisboa, para venda em 
eonjuoto ou isoladas das propriedades v. seguir descrimí, 
nadas e que pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, 
hoje de D. Matilde Maria dn Conceição Silve,. 

NO LUGAR DE SEPAES—ADAES 
Worra denominada I..taira Gkrande, con-

frontando do NORTE ciam João Ba rbosa da Silva, SUL 
com o caminho 1 

LÁeira 11,av~ie, confrontando do MORTE coca 
caminho, SUL cora llardeiros de Manuel da Costa Novais, 

L.,eira do 1`ìleio, confrontando do NORTE com 
Herdeiros de Manua, da Costa Nevais, NASCLNTE com 
Antero Barreto de Fwrie. 

Campo eia Tapada, confronta do POENTE com  
Antera )carreto Fa*rii, NORTc1 com caminho e SUL com 
Ribeiro. 

;fio LUc/R DE CADgAÇOS-AIRõ 
]Loira denominada Cachaço, confrontando 

do SUL com paraies, POENTE com o dono, NORTE com 
Joãb Gonçalves SIRueiro. 

T✓eiria de ]Prado, confronta de todos os lados 
com o possuidor. 

Campo lo T,?ra.do, com moinho de agua, con-
fronta do NORTMom Ribºiro, SUL E NASCENTE com pos• 
suidor. 

• GABARDINES- • 

P-  
!LO••  

Quentes e,,,,ÁBoas 
a y 

;Fabricantes: C kSA PILOTO 

Rua Santa Catarina, 44 PORTO > 

r•ew,.•rrws•rrwwwvw w.*►,wew•,•rr.wa.wrra•w:p 

Co•aap aa aia •a de SegUrOS 
Coxim,1AxçA 

lE'rafi_•1t:U dei 0-4oeox-ros em Ua,rc:eios 
AVRNIDA D 11. OLIVEIRA 9ALAZAR--55 

B .HI3 C3- TT Iu CD S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS; AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

• DIDO D IA S, L°" • 
h•.ua, dz•s 1•l•ores, 28• 

Telaf.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
•~ CornprAm.os e veddem3* : Notas e trios-das da toa©e 

oi< pafssa,ouro o prata cui barra,platina e libras ouro 

Moedas autiga9 ouro a prata poda colecções 
1 

Papéis dº Crédito e egpõss ,.nacionais* estrangeiros 

Ordeno de bólsa 


